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      Para Marcus e Anália.




      In memoriam.


    


  




  

    

       




       




       




       




       




       




       




       




       




       




       




      The movement to the cloud is a one-way street.




      Vivek Kundra, ex-CIO do governo americano
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      Notas do Autor




      Este livro pretende ser uma contribuição para a formação de profissionais de TI no Brasil. Boa parte do material utilizado como referência foi gerado pela própria Amazon e publicado em seu site. Parabenizo a Amazon pela qualidade de seus artigos e manuais. Meu trabalho foi o de articular uma visão e criar uma referência para o entendimento da arquitetura sem necessariamente ter que compará-la com produtos da concorrência ou esgotar os aspectos técnicos. Em alguns casos e funcionalidades abordadas, tento criar uma visão mais simples da arquitetura AWS para que você, caro leitor, entenda rapidamente o poder deste sistema.




      O foco deste livro é a arquitetura da infraestrutura da AWS. Eu mostro como construir o DATACENTER com uma plataforma de nuvem, fazendo naturalmente uma equivalência entre o DATACENTER convencional e o DATACENTER baseado na nuvem. São grandes as diferenças, mas a principal é a abstração permitida pela introdução da camada de web services no DATACENTER baseado na nuvem.




      Para quem é este livro?




      Se você for um aluno universitário ou de escola técnica matriculado em cursos de ciência da computação, engenharia de sistemas ou mesmo tecnologia da informação e entender a essência deste livro, estará se preparando para lidar com a arquitetura de TI que predominará nos próximos anos.




      Se você for um possível cliente desta plataforma, poderá adquirir uma visão do estágio desta nova arquitetura e influenciar decisões sobre a sua utilização na sua própria organização.




      Se você está do lado de um provedor, mesmo que não seja a Amazon, poderá aqui verificar o estágio atual desta tecnologia, constatando a excelência da AWS.




      Se você for um profissional de TI do tipo CIO, CTO, Dev, DevOps, OPs e está interessado em crescer, entender a mudança e se manter no mercado, estará se preparando para os desafios no futuro.




      É importante ressaltar que por diversas vezes consultei a Wikipédia nas suas versões em inglês e português. Ela é uma referência para diversos conceitos encontrados nesta obra.


    


  




  

    

      Prefácio




      Estamos vivenciando uma revolução na Tecnologia da Informação. Essa revolução está mudando não somente os departamentos de TI das organizações, como também está gerando grandes mudanças socioculturais em nosso planeta. Essa revolução está baseada em algumas inovações de ruptura: smartphones, tablets, redes sociais, e-commerce, Big Data e a computação em nuvem. Podemos dizer que a computação em nuvem é a fundação que permitiu o crescimento e a inovação presente nas outras tecnologias de ruptura.




      A computação em nuvem (que começou a ser oferecida de forma pioneira pela Amazon através da Amazon Web Services em 2006) permitiu o surgimento de centenas de milhares de apps para smartphones e tablets, apps para redes sociais, aplicações web e até mesmo novas redes sociais de cunho específico (como o Pinterest, uma rede social que está 100% na nuvem da Amazon). Empresas como Netflix, Pinterest, Peixe Urbano, Foursquare, Flipboard, Instagram, Airbnb, Dropbox, Slideshare, Órama, portal Terra, Chaordic, entre tantas outras, nasceram já suportadas pela computação em nuvem da AWS.




      Grandes corporações e agências de governo já notaram os benefícios da computação em nuvem e estabeleceram estratégias – empresas como Shell, Unilever, Nasdaq, Samsung, NASA, SEGA, Amazon.com, The New York Times, Grupo Pão de Açúcar, Gol Linhas Aéreas, Sul América Seguros e muitas outras. Segundo o Instituto de Pesquisas Gartner, a computação em nuvem já representa um mercado de 109 bilhões de dólares em 2012 e estima-se que chegará a 206 bilhões de dólares em 2016. Já está crescendo a um ritmo de praticamente 20% ao ano.




      Mas por que a computação em nuvem cresce tanto no mundo? Quais são os seus benefícios? Por que ela revolucionou nossas estruturas sociais, culturais e o modo como trabalhamos com os recursos computacionais? Podemos responder essas perguntas a partir do entendimento das suas características básicas: elasticidade, pagamento apenas pelos recursos usados, infraestrutura de autosserviço e APIs/automação. Elas permitem que as organizações tenham DATACENTERS automatizados e gastem somente aquilo que utilizam. Diminuem os custos de capital em TI e os transformam em custos operacionais.




      Outro ponto fundamental é que a computação em nuvem facilita a inversão de uma tendência descrita pelo Gartner: a maioria das organizações está gastando 80% do seu investimento e tempo de TI com manutenção e sustentação de projetos e DATACENTERS e não com projetos e soluções inovadoras. A computação em nuvem permite às organizações diminuir o seu custo total de propriedade com infraestrutura de TI. Além disso, a nuvem aumenta a agilidade e diminui os riscos de desenvolvimento e implantação de projetos inovadores. Com a nuvem é possível mudar o foco dos investimentos de TI para mais inovação e mais foco no negócio (o “core business”) da organização. Assim é possível transformar o departamento de Tecnologia em um centro de resultados e inovação, e não simplesmente ser mais um centro de custos. Segundo um estudo do IDC, em cinco anos de utilização da nuvem o TCO pode chegar a 70% de economia em comparação a um ambiente dentro de casa. Além disso, o estudo concluiu que a TI aumenta a agilidade e a produtividade em 52% e reduz o tempo de parada de sistemas em até 72%.




      No Brasil e na América Latina estamos dando os primeiros passos na nuvem. A vinda da Amazon Web Services ao Brasil em 2011, inclusive com uma região contendo DATACENTERS, acelerou muito a adoção da nuvem. A AWS é atualmente considerada a líder em serviços de cloud na modalidade IaaS pelo Gartner, por conta de seus preços baixos e do número de soluções, funcionalidades, recursos e segurança que oferece. Com sua chegada em 2011, notamos o crescimento acelerado com que a América Latina está aproveitando os benefícios da nuvem.




      Por todos os motivos citados é que acredito ser providencial o lançamento do livro do Professor Doutor Manoel Veras. Um livro prático e detalhado sobre a nuvem da Amazon, contendo uma análise de aspectos básicos e avançados dos serviços da AWS. Com seu livro, o professor Veras ajuda na divulgação do conhecimento sobre a computação em nuvem na língua portuguesa. Presta, desse modo, uma contribuição valiosa para a Tecnologia da Informação em nosso país.




      Acredito que a TI e a computação em nuvem podem revolucionar mercados e indústrias no Brasil, ajudando na sua competitividade. E a Amazon Web Services está presente no país para ajudar empresas, órgãos de governo e pessoas a crescerem e a prosperarem através da tecnologia. Por isso, leia o livro do professor Manoel Veras e conheça em detalhes todas as soluções disponíveis na AWS. O mercado de computação em nuvem precisa de pessoas altamente qualificadas para acelerar a adoção de Tecnologia da Informação. E enquanto estiver lendo o livro, mantenha-se sempre conectado às novidades da nuvem através do blog oficial da AWS em português (http://aws.typepad.com/brasil) e do site da AWS (http://aws.amazon.com/pt).




      José Papo




      Evangelista Técnico da AWS para a América Latina


    


  




  

    

      Introdução




      Este livro foi escrito com foco em descrever a arquitetura Amazon Web Services (AWS). A AWS é um sistema fantástico. Seu sucesso é fruto de um trabalho árduo de cientistas, engenheiros e analistas comandados por Werner Vogels, CTO e vice-presidente da Amazon, iniciado em 2006. A Amazon tem o mérito de ter acreditado cedo no conceito de cloud computing e a sua atuação no varejo on-line testou e aprimorou o modelo. Gerenciar e operar uma infraestrutura de TI de um varejo baseado na internet com operação em diferentes partes do globo trouxe à Amazon um grande know-how e lastreou sua operação como provedor de serviços de nuvem. Sem dúvida, garantir desempenho, disponibilidade e segurança em ambientes globais é aspecto-chave da cloud computing e é tratado muito bem pela AWS.




      Hoje empresas de pesquisas focadas em TI como o Gartner[1] colocam a AWS como uma plataforma líder de IaaS (Infrastructure as a Service), um dos modelos de serviço de cloud computing.




      Objetivos




      Os principais objetivos deste livro são:




      n




      Explicar como funciona a arquitetura AWS.




      n




      Ajudar a formar arquitetos de nuvem.




      n




      Ajudar a formar mão de obra qualificada em TI no Brasil.




      Estrutura




      O livro é dividido em quatro partes e quatorze capítulos e é escrito em uma sequência lógica que facilita o entendimento dos diversos conceitos e a estrutura da AWS.




      As partes do livro, os grandes assuntos tratados e os capítulos incluídos em cada uma das partes são descritos na Tabela 0-1.




      Tabela 0-1 Estrutura do livro




      

        

          

            	

              Partes


            



            	

              Assuntos


            



            	

              Capítulos


            

          




          

            	

              Parte I


            



            	

              Aspectos Básicos


            



            	

              Capítulos 1, 2, 3 e 4.


            

          




          

            	

              Parte II


            



            	

              Serviços de Infraestrutura


            



            	

              Capítulos 5, 6, 7, 8 e 9.


            

          




          

            	

              Parte III


            



            	

              Aspectos Avançados


            



            	

              Capítulos 10, 11,12 e 13.


            

          




          

            	

              Parte IV


            



            	

              Caso Nacional


            



            	

              Capítulo 14.


            

          


        

      




      A Tabela 0-2 descreve os títulos dos treze capítulos.




      Tabela 0-2 Descrição dos Capítulos




      

        

          

            	

              Capítulos


            



            	

              Descrição


            

          




          

            	

              Capítulo 1


            



            	

              Visão Geral


            

          




          

            	

              Capítulo 2


            



            	

              Infraestrutura


            

          




          

            	

              Capítulo 3


            



            	

              Identidade e Acesso


            

          




          

            	

              Capitulo 4


            



            	

              Precificação e Faturamento


            

          




          

            	

              Capítulo 5


            



            	

              Computação


            

          




          

            	

              Capítulo 6


            



            	

              Armazenamento


            

          




          

            	

              Capítulo 7


            



            	

              Rede


            

          




          

            	

              Capítulo 8


            



            	

              Banco de Dados


            

          




          

            	

              Capítulo 9


            



            	

              Gerenciamento


            

          




          

            	

              Capítulo 10


            



            	

              Arquitetura


            

          




          

            	

              Capítulo 11


            



            	

              Governança


            

          




          

            	

              Capítulo 12


            



            	

              Segurança


            

          




          

            	

              Capítulo 13


            



            	

              Continuidade


            

          




          

            	

              Capítulo 14


            



            	

              Caso Peixe Urbano


            

          


        

      




      Neste livro optou-se por manter o termo em inglês cloud computing e não utilizar os termos equivalentes em português: computação de nuvem ou computação nas nuvens. Também optou se por utilizar o termo web services e não serviços web ou serviços da web.




      Utilizam-se aplicativo e aplicação como sinônimos. Utiliza-se também o conceito de sistema de informação como um conjunto de aplicativos ou de aplicações construído com uma determinada finalidade. Deste ponto de vista, pode-se considerar a AWS também um sistema. Neste livro quase sempre a AWS é tratada como uma arquitetura de tecnologia da informação.




      Utiliza-se carga de trabalho para o termo workload. Carga de trabalho ou workload é a carga do aplicativo a ser processada pelo ambiente computacional.




      Ressalta-se que normalmente, quando não se faz uma citação específica, o livro refere-se à arquitetura AWS e aos conceitos de nuvem pública e Infraestrutura como um Serviço (IaaS).




      A Tabela 0-3 sugere o significado de siglas utilizadas no livro. Estas siglas são utilizadas pela Amazon para descrever seus web services.




      Tabela 0-3 Significado das siglas da AWS




      

        

          

            	

              Sigla AWS


            



            	

              Significado


            

          




          

            	

              EBS


            



            	

              Elastic Block Store


            

          




          

            	

              EC2


            



            	

              Elastic Compute Cloud


            

          




          

            	

              ELB


            



            	

              Elastic Load Balancing


            

          




          

            	

              EMR


            



            	

              Elastic MapReduce


            

          




          

            	

              IAM


            



            	

              Identity and Access Management


            

          




          

            	

              RDS


            



            	

              Relational Database Service


            

          




          

            	

              S3


            



            	

              Simple Storage Service


            

          




          

            	

              SES


            



            	

              Simple E-mail Service


            

          




          

            	

              SNS


            



            	

              Simple Notification Service


            

          




          

            	

              SQS


            



            	

              Simple Queue Service


            

          




          

            	

              SWF


            



            	

              Simple Workflow Service


            

          




          

            	

              VPC


            



            	

              Virtual Private Cloud


            

          


        

      


    


  




  

    

      PARTE I – ASPECTOS BÁSICOS




      PARTE I – ASPECTOS BÁSICOS


    


  




  

    

      1. Visão Geral




      1.1. Introdução




      Cloud computing ou Computação em Nuvem pode ser considerada uma nova arquitetura de TI, uma evolução natural dos modelos baseados em mainframe e cliente/servidor.




      Com o modelo cloud computing muda-se a forma de adquirir a TI. Agora paga-se pelo uso dos recursos em um modelo que se adequa à demanda, o que se convencionou chamar de elasticidade. A Tabela 1-1 ilustra a evolução da arquitetura de TI em termos de tecnologia e economia.




      Tabela 1-1 Evolução da arquitetura de TI




      

        

          

            	

               


            



            	

              Tecnologia


            



            	

              Economia


            

          


        



        

          

            	

              Mainframe


            



            	

              Utiliza computação centralizada.


            



            	

              Otimizada para eficiência por causa do alto custo.


            

          




          

            	

              Cliente/servidor


            



            	

              Utiliza computação distribuída.


            



            	

              Otimizada para agilidade devido ao baixo custo.


            

          




          

            	

              Cloud computing


            



            	

              Utiliza grandes DATACENTERS.




               


            



            	

              Otimizada para eficiência e agilidade. Pode reduzir custos e riscos.


            

          


        

      




      Observa-se que o modelo cloud computing é um avanço natural dos modelos anteriores e busca essencialmente eficiência e agilidade.




      O livro “Cloud Computing: Nova Arquitetura de TI”, de minha autoria, reforça os conceitos relacionados à nuvem e trata dos tipos de serviços oferecidos por provedores de nuvem, dos riscos e das oportunidades.




      Amazon Web Services (AWS) é a principal oferta de arquitetura do tipo cloud computing da atualidade. Esta arquitetura permite às empresas o acesso a serviços de infraestrutura na forma on demand. A ideia é que esta forma de aquisição de serviços de infraestrutura de TI, conhecida como serviços de infraestrutura de nuvem, reduza custos, minimize os riscos do negócio e maximize as oportunidades. Do ponto de vista teórico, o serviço tradicional de DATACENTER, quando comparado ao serviço de nuvem, é pouco eficaz, considerando que o uso e a capacidade dos recursos não podem ser otimizados como no modelo baseado em nuvem.




      As empresas podem, ao utilizar a arquitetura AWS:




      n




      Continuar a utilizar aplicações existentes baseadas em sistemas operacionais, banco de dados, arquiteturas de software e linguagens de programação já comuns. Estas aplicações devem ser movidas para a nuvem AWS.




      n




      Desenvolver novas aplicações que desde o início aproveitam os recursos da nuvem AWS e que podem até misturar-se com arquiteturas “legadas” para servir a diferentes modelos de negócio.




      A proposta da Amazon para a AWS é fornecer serviços baseados em nuvem com flexibilidade, efetividade, escalabilidade, elasticidade e segurança.




      O IDC[2] recentemente relatou a experiência de onze empresas de médio e pequeno porte com a utilização da arquitetura AWS. Os resultados obtidos por elas apontam para uma redução de custos, aumento de produtividade em relação à situação de manter a infraestrutura de TI interna, redução do downtime e ganhos expressivos de produtividade.




      Este capítulo introduz a arquitetura AWS e conceitos fundamentais para o entendimento dos próximos capítulos.




      1.2. Evolução




      A Amazon investiu muitos recursos no desenvolvimento da AWS. O desenvolvimento do sistema começou em 1995, com as demandas do próprio site de vendas da Amazon, uma das maiores plataformas de varejo on-line do mundo.




      O negócio AWS iniciou em 2006, ano em que o novo modelo veio a público. Desde então as funcionalidades da AWS são ampliadas praticamente a cada semana. Impressiona a velocidade imposta no desenvolvimento e na otimização do sistema. Estes avanços normalmente são notificados nos blogs da própria AWS. A Figura 1-1 ilustra o avanço das funcionalidades da AWS de 2006 até os dias de hoje.




      Os números não mentem sobre o crescimento da AWS: em junho de 2012 a AWS já armazenava um trilhão de objetos[3] no seu sistema de armazenamento Amazon Simple Storage Service (Amazon S3).




      

        

          

            	

              [image: 1-1.png]


            

          




          

            	

              Figura 1-1 Evolução da AWS


            

          


        

      




      1.3. SOA, web services e API




      Três conceitos são fundamentais neste livro. São eles:




      n




      Arquitetura orientada a serviços (Service-Oriented Architecture – SOA) é um estilo de arquitetura de software cujo princípio fundamental prega que as funcionalidades implementadas pelas aplicações devem ser disponibilizadas na forma de serviços. A arquitetura SOA é baseada nos princípios da computação distribuída e utiliza o paradigma request/reply para estabelecer a comunicação entre os sistemas clientes e os sistemas que implementam os serviços. SOA independe de qualquer plataforma de tecnologia, mas na prática web services é a plataforma mais associada à realização desta forma de arquitetura.




      n




      Serviços web (web services) são blocos funcionais utilizados na construção de aplicativos acessíveis através de protocolos padrões de internet independentemente das plataformas e linguagens de programação. Web services podem implementar a SOA. Neste caso os serviços são conectados através de um barramento de serviços (enterprise service bus) que disponibiliza interfaces acessíveis. A arquitetura web services é composta por:




      •




      Contrato de serviço técnico: similar a uma interface de programação de aplicativos (Application Programming Interface – API).




      •




      Corpo da lógica de programação: pode ser desenvolvida de maneira personalizada para o web service ou pode existir como lógica legada empacotada por um web service. A segunda opção permite disponibilizar a funcionalidade via padrões de comunicação web services.




      •




      Lógica de processamento de mensagens: combinação de “parsers”, processadores e agentes de serviço. Parsers transformam texto na entrada em estrutura de dados.




      n




      API é um conjunto de rotinas e padrões estabelecidos por um software para a utilização das suas funcionalidades por aplicativos que não pretendem se envolver em detalhes da sua implementação, mas apenas usar seus serviços. De modo geral, a API é composta por uma série de funções acessíveis somente por programação e que permite utilizar características do software menos evidentes para um desenvolvedor tradicional.




      Web API é uma API no contexto de desenvolvimento web; neste caso, a API trata de um conjunto definido de mensagens de requisição e resposta HTTP, geralmente expressado nos formatos XML ou JSON.




      XML (eXtensible Markup Language) é uma recomendação da W3C para intercâmbio de dados computacionais. É um dos subtipos da Linguagem Padronizada de Marcação Genérica (Standard Generalized Markup Language – SGML), capaz de descrever diversos tipos de dados. Seu propósito principal é facilitar o intercâmbio de dados através da internet.




      JSON (JavaScript Object Notation) é um formato para intercâmbio de dados computacionais. JSON é um subconjunto da notação de objeto de JavaScript, mas seu uso não requer JavaScript. A simplicidade de JSON tem resultado em seu uso especialmente como uma alternativa para o XML. Uma das vantagens do JSON sobre o XML como um formato para intercâmbio de dados é o fato de ser mais simples escrever um analisador JSON.




      1.4. APIs SOAP, REST e QUERY




      A AWS é baseada em web services: todos eles são controlados por HTTP com diferentes “níveis de abstração” — ou diferentes APIs. Alguns serviços podem ser controlados via API REST, alguns por meio da API SOAP e alguns por meio da API QUERY. Alguns serviços utilizam um mix dessas três APIs.




      A Tabela 1-2 relaciona web services AWS e APIs correspondentes.




      Tabela 1-2 APIs para web services AWS




      

        

          

            	

              Web services


            



            	

              REST


            



            	

              SOAP


            



            	

              QUERY


            

          




          

            	

              EC2


            



            	



            	

              X


            



            	

              X


            

          




          

            	

              S3


            



            	

              X


            



            	

              X


            



            	

          




          

            	

              Elastic MapReduce


            



            	



            	



            	

              X


            

          


        

      






      n




      A API REST é uma interface HTTP. Para usar a API REST pode-se utilizar qualquer kit de ferramentas que ofereça suporte a HTTP. Pode-se usar um navegador para buscar objetos, contanto que eles sejam anonimamente legíveis. Deve-se utilizar a API REST para os cabeçalhos HTTP padrão e códigos de status, para que os toolkits e navegadores funcionem conforme o esperado.




      n




      A API SOAP é uma interface que usa uma codificação literal de documento. O caminho mais comum para usar SOAP é fazer download do WSDL (em http://doc.s3.amazonaws.com/2006-03-01/AmazonS3.wsdl) e usar um toolkit SOAP, como Apache Axis ou Microsoft.NET, para criar as ligações e, em seguida, escrever código que use as ligações para chamar o S3, por exemplo.




      n




      Sobre a API QUERY pode-se dizer que são solicitações (requests) que dependem de parâmetros, nomes simples e pares de valor para expressar a ação que o serviço irá executar e os dados onde a ação será executada. Quando se usa uma interface QUERY, o envelope HTTP serve apenas como uma forma de entregar esses parâmetros para o serviço.




      Sobre utilizar SOAP ou REST pode-se afirmar que REST é mais elegante que SOAP, pois utiliza ao máximo o protocolo HTTP, evitando a construção de protocolos adicionais. REST tem o potencial de ser bem mais simples que uma implementação com SOAP e tende a ser mais performático. SOAP, por outro lado, é um padrão maduro – qualquer ferramenta de integração, ou mesmo um framework encontrado no mercado, normalmente possui funcionalidades para manipular as mensagens que seguem o padrão SOAP.




      1.5. NIST e AWS




      1.5.1. Introdução




      A definição do NIST (National Institute of Standards and Technology), órgão pertencente ao Departamento de Comércio americano, para cloud computing pode ser representada pela Figura 1-2. A parte tracejada na figura corresponde ao posicionamento da AWS com relação ao modelo NIST.




      O conceito do NIST trata das características essenciais da nuvem, das modalidades de serviço e das formas de implementação e é o conceito mais aceito na atualidade para cloud computing.




      A AWS pode ser classificada como uma arquitetura IaaS com algumas opções de PaaS e quase sempre como nuvem pública. Ela também possui diversas funcionalidades de nuvem híbrida e de nuvem privada, funcionando como uma rede privada virtual e até de nuvem comunitária com a opção exclusiva para o governo americano (AWS Gov Cloud).
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              Figura 1-2 Características essenciais da cloud computing e AWS


            

          


        

      




      Outras ofertas estão surgindo com base na AWS. O Eucalyptus, por exemplo, é uma plataforma de nuvem compatível com as APIs da Amazon. Usuários de nuvem podem mover instâncias entre uma nuvem privada de Eucalyptus e a nuvem pública da Amazon para criar uma nuvem híbrida. Ele aproveita a virtualização do sistema operacional para obter isolamento entre os aplicativos. Ele também pode ser utilizado com nuvem privada, abstraindo os recursos de computação, armazenamento e rede para oferecer serviços do tipo IaaS.




      1.5.2. Características essenciais




      Segundo o NIST, um modelo de cloud computing deve apresentar algumas características essenciais:




      n




      Autosserviço sob demanda: funcionalidades computacionais são providas automaticamente sem a interação humana com o provedor de serviço.




      n




      Amplo acesso à rede: recursos computacionais estão disponíveis através da internet e são acessados via mecanismos padronizados, para que possam ser utilizados por dispositivos móveis e portáteis, computadores, etc.




      n




      Pool de recursos: recursos computacionais (físicos ou virtuais) do provedor são utilizados para servir a múltiplos usuários, sendo alocados e realocados dinamicamente conforme a demanda do usuário.




      •




      Multitenancy é a essência da característica “pool de recursos”. Multitenancy na camada de infraestrutura é a própria virtualização e na camada de aplicação é a utilização de uma arquitetura que serve a múltiplos inquilinos (tenants) e, portanto, otimiza o uso dos recursos.




      n




      Rápida elasticidade: prega que as funcionalidades computacionais devem ser rápidas e elasticamente providas, assim como rapidamente liberadas. O usuário dos recursos deve ter a impressão de que possui recursos ilimitados que podem ser adquiridos (comprados) em qualquer quantidade e a qualquer momento.




      Elasticidade é uma propriedade fundamental da nuvem. A elasticidade é o poder para dimensionar recursos computacionais diminuindo ou expandindo-os facilmente e com o mínimo de atrito. É importante compreender que a elasticidade acabará por propiciar a maioria dos benefícios da nuvem.




      Elasticidade também pode ser a somatória dos esforços para obter:




      n




      Escalabilidade linear.




      n




      Utilização on demand.




      n




      Pagamento conforme o uso.




      Rápida elasticidade impõe rapidez a estes esforços. A natureza elástica e rápida da abordagem de nuvem deve permitir que a infraestrutura de TI possa ser alinhada com a demanda real, aumentando assim a utilização, reduzindo os custos e naturalmente beneficiando o negócio.




      A Figura 1.3 ilustra curvas de vendas e de TI versus tempo que traduz uma situação ideal. Observe que a curva de TI acompanha a curva de vendas. A proposta da cloud computing é possibilitar este alinhamento otimizando o uso dos recursos.




      Jinesh Varia, consultor da AWS, sugere no artigo “Projetando para a nuvem: práticas recomendadas”, publicado pela AWS com versão em português, que, se você for um arquiteto de nuvem, você precisará internalizar este novo conceito na sua organização e fazer com que os desenvolvedores trabalhem na arquitetura do aplicativo a fim de aproveitar os benefícios da nuvem.
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              Figura 1-3 Negócio e TI


            

          


        

      




      n




      Serviços mensuráveis: os sistemas de gerenciamento utilizados pela cloud computing controlam e monitoram automaticamente os recursos para cada tipo de serviço. Esse monitoramento do uso dos recursos deve ser transparente para o provedor de serviços, assim como para o consumidor do serviço utilizado.


    


  




  

    

      1.5.3. Modelos de serviço




      Existem três principais modelos de serviços para cloud computing:




      n




      Infraestrutura como um serviço (Infrastructure as a Service – IaaS): é a capacidade que o provedor tem de oferecer uma infraestrutura de processamento e armazenamento de forma transparente e representa uma abstração da infraestrutura propriamente dita. Neste cenário, o usuário não tem o controle da infraestrutura física, mas, através de mecanismos de virtualização, possui controle sobre as máquinas virtuais, o armazenamento, os aplicativos instalados e algum controle limitado sobre os recursos de rede.




      n




      Plataforma como um serviço (Platform as a Service – PaaS): são capacidades oferecidas pelo provedor para o desenvolvedor de aplicativos. Aplicativos estes que serão executados e disponibilizados na nuvem. A plataforma na nuvem oferece um modelo de computação, armazenamento e comunicação para os aplicativos.




      n




      Software como um serviço (Software as a Service – SaaS): são aplicativos de interesse para uma grande quantidade de usuários que passam a ser hospedados na nuvem como uma alternativa ao processamento local. Os aplicativos são oferecidos como serviços por provedores e acessados pelos clientes através de aplicações como o browser. Todo o controle e gerenciamento da rede, sistemas operacionais, servidores e armazenamento é feito pelo provedor de serviço.




      1.5.4. Modelos de implantação




      Existem quatro principais modelos de implantação para cloud computing descritos a seguir:




      n




      Nuvem privada: compreende uma infraestrutura de cloud computing operada e quase sempre gerenciada pela organização cliente. Os serviços são oferecidos para serem utilizados pela própria organização, não estando publicamente disponíveis para uso geral. O Gartner alerta que a nuvem privada é definida por privacidade, não propriedade, localização ou responsabilidade de gestão.




      n




      Nuvem pública: é disponibilizada publicamente através do modelo pague-por-uso. São oferecidas por organizações públicas ou por grandes grupos industriais que possuem grande capacidade de processamento e armazenamento.




      n




      Nuvem comunitária: neste caso a infraestrutura de cloud computing é compartilhada por diversas organizações e suporta uma comunidade que possui interesses comuns. A nuvem comunitária pode ser administrada pelas organizações que fazem parte da comunidade ou por terceiros e pode existir tanto fora como dentro das organizações.




      n




      Nuvem híbrida: a infraestrutura é uma composição de duas ou mais nuvens (privadas, públicas ou comunitárias) que continuam a ser entidades únicas, porém conectadas através de tecnologias proprietárias ou padronizadas que propiciam a portabilidade de dados e aplicações. A nuvem híbrida impõe uma coordenação adicional a ser realizada para uso das nuvens privadas e públicas com impactos na governança.




      A Figura 1-4 mostra o tamanho do mercado mundial para serviços de nuvem pública de 2009 até 2015[4].
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              Figura 1-4 Mercado global para nuvem pública até 2015


            

          


        

      




      1.5.5. Arquiteturas de referência




      Diversos modelos estão surgindo e tentando criar uma referência conceitual de arquitetura. Entre eles destacam-se:




      n




      NIST Cloud Computing Reference Architecture




      n




      IBM Cloud Reference Architecture




      n




      Cisco Cloud Reference Architecture e Framework




      n




      Cloud Reference Model da CSA




      O modelo NIST, mais aceito atualmente, define cinco principais atores na nuvem: provedor, cliente, broker, auditor e carrier.




      1.5.6. Aderência




      Uma forma de validar o modelo AWS é verificar sua aderência ao modelo de referência cloud computing sugerido pelo NIST.




      A AWS oferece amplo acesso a serviços de rede com sua oferta global de infraestrutura incluindo serviços DNS e diversos DATACENTERS ao redor do mundo. Os recursos básicos e avançados são ofertados através de uma camada de virtualização que possibilita a utilização dos recursos em pool.




      A elasticidade é oferecida através de instâncias virtuais, sistemas de balanceamento de carga e sistemas de monitoramento que permitem o acréscimo e a redução de instâncias. O sistema de mensageria também permite a construção de aplicações escaláveis na nuvem. Os serviços também são mensuráveis na AWS.




      A precificação da AWS é baseada na utilização das instâncias, no armazenamento e no tráfego de dados. A ideia do autosserviço sob demanda também é a essência do modelo AWS, e a sua oferta para aquisição de instâncias torna o autoatendimento uma realidade.




      A capacidade finita da nuvem AWS, um aspecto importante, fez com que surgisse uma oferta com diferentes tipos de instâncias (servidores virtuais) que permite a reserva de capacidade e também a aquisição em preços de mercado.




      A AWS também tem avançado com o lançamento de funcionalidades que a tornam também uma plataforma como um serviço (PaaS). Também nota-se um grande investimento em serviços de apoio à nuvem híbrida com ênfase em sistemas de armazenamento que permitam fazer a replicação de dados entre sistemas locais e a nuvem AWS e propiciam a consequente continuidade dos negócios.




      Considerando o serviço IaaS, pode-se afirmar que a arquitetura AWS possui boa aderência à definição do NIST.




      1.6. Estrutura




      1.6.1. Classificação dos serviços




      Para efeito didático, a estrutura da AWS pode ser dividida em três grandes partes:




      n




      Infraestrutura global de suporte para a plataforma. Aqui incluem-se as regiões, zonas de disponibilidade, localizações de conteúdo e DNS.




      n




      Serviços de infraestrutura que são os serviços de processamento, armazenamento, rede, banco de dados e gerenciamento. Serviços de infraestrutura de TI, mas com outro nível de abstração e acesso baseado em web services.




      n




      Serviços básicos de plataforma que estão no limite do serviço IaaS e acabam por completar a oferta de serviços incluindo mensageria, workflow e gerenciamento dos aplicativos.




      A Figura 1-5 ilustra a relação entre processos de negócio, aplicações e a estrutura da AWS.
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              Figura 1-5 Posicionamento da estrutura da AWS


            

          


        

      




      A Figura 1-6 detalha os principais serviços contidos na estrutura AWS. Essa estrutura é a base do livro.
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              Figura 1-6 Estrutura detalhada da Amazon AWS


            

          


        

      




      n




      Infraestrutura global: os elementos centrais da infraestrutura são as regiões, as zonas de disponibilidade e os pontos de presença de conteúdo e de DNS (Domain Name System).




      n




      Serviços de infraestrutura: são fundamentalmente os serviços de processamento, armazenamento, rede, banco de dados e gerenciamento que representam a infraestrutura central de TI do DATACENTER e são fornecidos on demand. No modelo AWS pode-se contratar estes serviços de acordo com a necessidade. Um servidor virtual, uma instância virtual, por exemplo, pode ser contratado com diferentes níveis de processamento e diferentes tipos de armazenamento local. Os serviços de armazenamento na AWS podem ser utilizados mediante a necessidade, sem precisar antecipar a capacidade. Os elementos centrais dos serviços de infraestrutura da AWS que fornecem os blocos de construção mais comuns necessários às aplicações são resumidos a seguir:




      •




      Computação.




      º




      O Amazon Elastic Compute Cloud (EC2) é o servidor virtual AWS e fornece a capacidade de processamento necessária para a aplicação. Permite também, utilizando ferramentas associadas, aumentar ou diminuir recursos de computação baseando-se na demanda.




      º




      O Amazon Elastic MapReduce (EMR) permite realizar o processamento de grandes quantidades de dados.




      •




      Armazenamento.




      º




      É possível armazenar qualquer tipo de dado que o aplicativo necessite no Simple Storage Service (S3) ou no Elastic Block Store (EBS) e tirar vantagem do armazenamento escalável, confiável, altamente disponível e de baixo custo. O AWS Glacier oferece uma opção baseada em web services para backup e archive.




      •




      Rede.




      º




      A Amazon Virtual Private Cloud (VPC) permite definir uma topologia de rede virtual para os recursos EC2 que aumenta a segurança da rede.




      º




      O Amazon Route 53 é um web service e uma opção ao DNS fornecido por provedores e operadoras de telecomunicações. A proposta da Amazon é fornecer um serviço de DNS com alta disponibilidade, baixa latência e alto desempenho.




      •




      Gerenciamento de banco de dados.




      º




      O Amazon Relational Database Service (RDS) é um web service de gerenciamento de banco de dados relacional baseado no MySQL, Microsoft SQL Server ou Oracle.




      º




      O Amazon ElastiCache (beta) é um web service que torna fácil implantar, operar e escalar um cache de memória na nuvem.




      º




      O Amazon DynamoDB (BETA) fornece armazenamento de dados NoSQL on demand, indexado e sem manutenção, em conjunto com processamento e enfileiramento para conjuntos de dados. O detalhamento do web service DynamoDB não é objeto deste livro.




      NoSQL é um termo genérico para uma classe definida de banco de dados não relacionais. Os bancos de dados NoSQL não utilizam esquemas de tabela fixa e, geralmente, não suportam instruções e operações de junção SQL. NoSQL atende a necessidade crescente de prover serviços escaláveis. Bancos de dados NoSQL não visam eliminar bancos de dados relacionais do tipo SQL, mas oferecer uma alternativa a estes bancos.




      O DynamoDB é um web service de banco de dados NoSQL cuja proposta é fornecer um desempenho rápido e previsível com facilidade de escalabilidade. Segundo a Amazon, o DynamoDB permite aos clientes redirecionar as cargas administrativas de operação, assim como escalar bancos de dados distribuídos para a AWS. Dessa forma, os clientes ficam isentos de preocupações com provisionamento, instalação e configuração de hardware, replicação, patches de software ou escalabilidade de cluster. A ideia é que o esforço de administração seja reduzido.




      A Figura 1-7 ilustra os serviços de infraestrutura.
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              Figura 1-7 Serviços de infraestrutura


            

          


        

      




      •




      Gerenciamento.




      º




      Serviços de gerenciamento baseados em métricas e alarmes fornecidos pelo Amazon CloudWatch. O CloudWatch oferece monitoramento dos recursos de nuvem da AWS e de aplicativos que os clientes executam na AWS. O Auto Scaling, um recurso do EC2, permite o balanceamento da carga do aplicativo de forma automática.




      n




      Serviços básicos de plataforma: os elementos centrais dos serviços básicos de plataforma são resumidos a seguir:




      •




      Gerenciamento de aplicativos.




      º




      O Amazon Elastic Beanstalk (beta) permite gerenciar os detalhes de implantação do fornecimento de capacidade, balanceamento de carga, escalonamento automático e monitoramento do status do aplicativo.




      º




      A AWS CloudFormation oferece aos desenvolvedores e administradores de sistemas uma maneira fácil de criar e gerenciar um grupo de recursos relacionados à AWS e fornecê-los e atualizá-los de uma forma organizada e previsível.




      º




      O Amazon CloudSearch (beta) permite integrar uma funcionalidade de pesquisa rápida e escalável nos aplicativos.




      •




      Gerenciamento de conteúdo.




      º




      O Amazon CloudFront é um web service para distribuição de conteúdo. Ele se integra a outros Amazon Web Services para oferecer aos desenvolvedores e às empresas uma maneira fácil de distribuir conteúdo aos usuários finais com baixa latência e altas velocidades de transferência de dados.




      •




      Mensageria.




      º




      O Amazon Simple Queue Service (SQS) permite desacoplar os componentes das aplicações usando um sistema de mensagens. A mensageria permite a construção de aplicações escaláveis baseadas em filas de mensagens. As mensagens são armazenadas pela AWS em servidores virtuais e DATACENTERS múltiplos para fornecer a redundância e a confiabilidade necessárias para um sistema de mensagens.




      º




      O Amazon Simple E-mail Service (SES) (beta) é um serviço de envio de e-mails transacional para empresas e desenvolvedores. O SES elimina a complexidade e a despesa de criar uma solução de e-mail interna ou licenciar, instalar e operar um serviço de e-mail terceirizado. Ele se integra com outros serviços AWS, facilitando o envio de e-mails de aplicativos hospedados em serviços como o EC2.




      º




      O Amazon Simple Notification Service (SNS) (beta) é um web service que facilita a configuração, a operação e o envio de notificações. O SNS fornece uma interface simples de web service que pode ser usada para criar tópicos desejados para notificar aplicativos (ou pessoas), inscrever clientes nesses tópicos, publicar mensagens e fazer com que essas mensagens sejam entregues ao protocolo de escolha dos clientes. O SNS entrega notificações aos clientes usando um mecanismo “push” que elimina a necessidade de verificação periódica ou “pull” para novas informações e atualizações. O SNS pode ser utilizado para criar fluxos de trabalho acionados por eventos e aplicativos de mensagens sem a necessidade de fazer a gestão do middleware e dos aplicativos.




      •




      Workflow.




      º




      O Amazon Simple Workflow Service (SWF) (beta) é um web service de fluxo de trabalho para construção de aplicativos escaláveis e flexíveis. O SWF coordena de modo seguro as etapas de processamento em um aplicativo, incluindo a automatização de processos de negócios para aplicativos de seguros ou financeiros e a construção de aplicativos de análise de dados.




      A Figura 1-8 ilustra os serviços básicos de plataforma.
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              Figura 1-8 Serviços básicos de plataforma


            

          


        

      




      Existem ainda os serviços de gerenciamento de identidade e acesso realizado pelo Identity and Access Management (IAM), que permite fazer o controle do acesso aos serviços e recursos da AWS pelos usuários. O IAM permite criar e gerenciar usuários vinculados a uma conta AWS e também possibilita a concessão de acesso a recursos para usuários gerenciados fora da AWS, mas que fazem parte do diretório corporativo. O IAM oferece maior segurança, flexibilidade e controle ao usar a AWS.




       




      1.6.2. Interfaces




      A AWS fornece diversas ferramentas, bibliotecas e SDKs (Software Development Kits) baseados na API AWS para facilitar a programação do DATACENTER. É isso mesmo: a ideia do modelo é que o DATACENTER seja programável com base em uma API. O programador pode até continuar utilizando a ferramenta habitual de desenvolvimento e só incorporar os recursos de nuvem providos pela AWS.




      A interface entre os aplicativos e a infraestrutura da AWS pode ser feita basicamente de quatro maneiras distintas:




      n




      Por APIs. Pode-se utilizar APIs baseadas nos SDKs da AWS, bibliotecas de terceiros ou utilizar diretamente APIs AWS.




      n




      Por Command Line Interface (CLI), que é uma interface de linha de comando cliente baseada em Java que encapsula a API AWS. As ferramentas de linha de comando (Amazon EC2 API Tools) estão disponíveis como um arquivo ZIP em: http://aws.amazon.com/developertools/351?_encoding=UTF8&jiveRedirect=1. O arquivo ZIP é autônomo; nenhuma instalação é necessária. Basta fazer download do arquivo e descompactá-lo. Reforçando, as ferramentas de linha de comando do EC2 encapsulam as ações da API EC2 e requerem Java. A Amazon alerta que para utilizar esta interface deve-se ter o Java 1.6 ou posterior instalado.




      n




      Por SDKs que facilitam o desenvolvimento de aplicativos e aumentam a produtividade. Estes SDKs incluem: amostras de códigos, bibliotecas, documentação, templates, amostras de aplicações e outras ferramentas relacionadas à plataforma de desenvolvimento. Existem inclusive SDKs para os sistemas operacionais Android e iOS. SDK é a sigla de Software Development Kit (kit de desenvolvimento de software). Normalmente os SDKs são disponibilizados por empresas ou projetos “open source” para que programadores externos tenham uma melhor produtividade no desenvolvimento do novo aplicativo em um determinado sistema operacional. Um exemplo de um SDK é a plataforma da Microsoft, que inclui documentação, código e utilitários para que programadores consigam desenvolver suas aplicações de acordo com um padrão de desenvolvimento da Microsoft.




      n




      Pelo console de gerenciamento (AWS Management Console), que é uma interface baseada na web. O console de gerenciamento é a principal ferramenta disponibilizada pela AWS e trata-se de uma interface para o usuário. Neste livro os exemplos são focados no uso do console de gerenciamento.




      A Figura 1-9 resume as interfaces AWS disponíveis para o usuário. A figura sinaliza que com o console de gerenciamento é possível utilizar a AWS com um maior nível de abstração. Mas deve ficar claro que nem tudo é possível de ser feito utilizando apenas o console de gerenciamento.
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              Figura 1-9 Interfaces da AWS


            

          


        

      




      1.6.3. Site




      O site da Amazon Web Services em português (http://aws.amazon.com/pt/) oferece uma série de opções para acesso aos principais produtos e soluções da AWS. Já na página inicial é possível ir para o cadastro da conta e obter o acesso ao console de gerenciamento.




      O site fornece links para as principais opções relativas à conta (minha conta; atividade da conta; relatórios de utilização) e para as credenciais de segurança.




      O site também fornece links para desenvolvedores, para o suporte (support) e para casos de empresas que estão utilizando a AWS.




      A Figura 1-10 ilustra a página inicial do site AWS em português.
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              Figura 1-10 Endereço da Amazon AWS


            

          


        

      




      1.6.4. Console de gerenciamento




      O console de gerenciamento (AWS Management Console) é uma interface de usuário baseada na web. Ele permite fazer boa parte do gerenciamento dos web services AWS através de uma simples e intuitiva interface de usuário.




      O console de gerenciamento suporta as funções mais importantes da AWS, incluindo: lançar/reiniciar/encerrar instâncias, fornecer um pacote de imagens AMI, gerenciar volumes EBS, alocar e anexar IPs para máquinas virtuais, definir as configurações de grupos de segurança para instâncias e gerenciar pares de chave para efeito do aumento da segurança no acesso às instâncias.




      A página inicial pode ser definida e o usuário pode iniciar o console de gerenciamento por qualquer um dos serviços disponíveis. Pode-se também personalizar a página principal do console de gerenciamento escolhendo os ícones e os textos para acesso direto a alguns dos serviços.




      A Figura 1-11 ilustra a tela do console de gerenciamento AWS.
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              Figura 1-11 Console de gerenciamento AWS


            

          


        

      


    


  




  

    

      

        

          

            	

          


        

      




      Para criar uma conta na AWS:




      Acesse http://aws.amazon.com e clique em “Cadastre-se agora”. A Figura 1-12 ilustra a tela inicial da AWS.
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              Figura 1-12 Cadastre-se agora


            

          


        

      




      Siga as instruções na tela.




      Parte do procedimento de cadastro envolve uma chamada de telefone para você, e a AWS solicita que você digite um PIN usando o teclado do telefone. Quando a conta é criada, a AWS cadastra automaticamente a conta para todos os serviços. A cobrança virá apenas pelos serviços utilizados. A AWS também valida o seu cartão de crédito para efeitos de cobrança.


    


  




  

    


  




  

    

      A Figura 1-13 ilustra a tela inicial para entrar ou criar uma conta na AWS (Sign in or create an AWS account).
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              Figura 1-13 Sign in or create an AWS account


            

          


        

      




      1.6.5. Custos




      Há três características fundamentais que determinam os custos de uso da AWS: a computação, o armazenamento e a transferência de dados para fora da nuvem. Os preços variam dependendo dos serviços que estão sendo utilizados e da forma que são adquiridos. Recursos são cobrados mediante o uso. O capítulo 4 trata da precificação e da forma de faturar da AWS.




       




      1.6.6. Licenciamento de software




      Existem duas formas principais de licenciar software para ser utilizado na nuvem. A forma tradicional, onde a própria AWS já licenciou o software para o uso, e o BYOL (Bring Your Own License), que permite que o cliente utilize suas próprias licenças quando da utilização da nuvem. O BYOL trata de um contrato específico relacionado diretamente com o fornecedor.




       




      1.6.6.1. Licença incluída




      No modelo de serviço “license included” não é necessário ter adquirido separadamente licenças do fornecedor, pois o software já foi licenciado pela AWS. A definição de preço “license included” por hora inclui o software, os recursos de hardware subjacentes e as capacidades de gerenciamento da AWS.




       




      1.6.6.2. Traga sua licença




      Se o cliente já é proprietário de licenças de um fornecedor específico, pode usar o modelo BYOL (Bring Your Own License – em português, “traga sua licença”) e mover as licenças para o provedor de nuvem AWS. O modelo BYOL é projetado para clientes que preferem usar as licenças existentes para aplicativos ou banco de dados ou adquirir novas licenças diretamente do fornecedor.




      O BYOL é uma peça-chave na viabilização do modelo de cloud computing. Ele permite que um cliente que resolva ir para a nuvem possa aproveitar um contrato em vigor com um grande fabricante como a Microsoft ou a Oracle, sem custo extra com a utilização da mobilidade de licença.




      O BYOL, em resumo, é utilizado para:




      n




      Estender o valor da licença de aplicações de servidor implantando-as na nuvem ou em uma solução com parte interna (on-premises) e outra na nuvem.




      n




      Tirar proveito da infraestrutura de cloud computing e mudar a forma de adquirir serviços de infraestrutura de TI.




      Com a mobilidade de licenças do Software Assurance da Microsoft, por exemplo, pode-se implantar no DATACENTER de um parceiro autorizado algumas licenças de aplicações de servidor compradas por meio do contrato de licenciamento por volume (Software Assurance).




      A Microsoft sugere as seguintes instruções básicas para os clientes do licenciamento por volume que queiram implantar cargas de trabalho dedicadas em servidores de aplicação com um Parceiro de Mobilidade Autorizado como a AWS, utilizando o benefício da mobilidade de licenças do Software Assurance.




      1. Avalie as licenças.




      Trabalhe com a equipe de aquisição de licenciamento, com um representante da Microsoft ou com o revendedor de sua preferência para entender a posição de suas licenças. Verifique se:




      n




      As licenças de servidor de aplicação que deseja implantar com um Parceiro de Mobilidade Autorizado são identificadas como qualificadas no documento PUR (Product Use Rights – direitos de uso do produto) atual.




      n




      As licenças de servidor de aplicação que deseja implantar com um Parceiro de Mobilidade Autorizado têm cobertura ativa do Software Assurance.




       




      2. Implante as licenças.




      As licenças qualificadas podem ser implantadas no DATACENTER compartilhado da AWS. Permitindo que a AWS use licenças existentes, reduz-se assim o custo da infraestrutura de nuvem.




       




      3. Verifique as licenças.




      Em até dez dias a partir da implantação, preencha o Formulário de Verificação de Licenças disponível no site do Licenciamento por Volume e o entregue a um representante da Microsoft ou ao revendedor de sua preferência para que ele o envie à Microsoft. A Microsoft usa o formulário preenchido para verificar se as licenças das cargas de trabalho implantadas na nuvem são qualificadas de acordo com os termos do benefício Mobilidade de Licenças do Software Assurance e confirma essa informação com você e a AWS.




      Uma variedade de aplicações Microsoft pode rodar na nuvem AWS, incluindo Microsoft Exchange Server, Microsoft SharePoint Server, Microsoft SQL Server Standard e Microsoft SQL Server Enterprise Edition. Já o Microsoft Windows Server atualmente não é compatível com a licença existente do Windows no servidor EC2 ou qualquer outro ambiente de nuvem. A AWS disponibiliza também o AWS Tools para Windows PowerShell, que permite gerenciar e criar scripts dos serviços AWS no ambiente Windows.




      Os termos específicos de licença de software variam de acordo com cada fornecedor. Portanto, nesta modalidade, recomenda-se que sejam verificados os termos de licenciamento do fornecedor de software para determinar se as licenças existentes estão autorizadas para uso na AWS.




      1.7. Imagens e instâncias




      1.7.1. Introduzindo as imagens AMI




      A Amazon Machine Image (AMI) é essencialmente uma imagem de servidor que agrupa sistema operacional, muitas vezes aplicativos e configurações associadas. A AMI contém as informações necessárias para pôr no ar uma instância ou servidor virtual. No caso de um servidor web, por exemplo, a AMI deve conter todos os softwares para dar vida a este servidor (por exemplo, Sistema Operacional Linux, Servidor Apache, etc.).




      A Amazon publica muitas AMIs que contêm configurações comuns de software. Desenvolvedores também publicam AMIs “customizadas”, que podem ser encontradas facilmente no site AWS, e cada um pode criar suas próprias AMIs. Os três tipos básicos de AMIs são resumidas na Tabela 1-3.




      Tabela 1-3 Tipos de AMIs




      

        

          

            	

              Tipo


            



            	

              Definição


            

          


        



        

          

            	

              Paga


            



            	

              Imagens que podem ser vendidas a outros usuários. Imagens com funções específicas que podem ser iniciadas por qualquer pessoa que queira pagar por hora de uso com base nas taxas da Amazon.


            

          




          

            	

              Privada


            



            	

              Imagens criadas por usuários AWS que são particulares por padrão. É possível conceder acesso a outros usuários para utilizar imagens privadas.


            

          




          

            	

              Pública


            



            	

              Imagens criadas por usuários AWS e liberadas para a comunidade da AWS, para que qualquer pessoa possa iniciar instâncias com base nelas e usá-las da forma que desejar. A AWS Developer Connection lista todas as imagens públicas.


            

          


        

      




      A AWS fornece várias ferramentas de linha de comando que facilitam a criação e o gerenciamento de AMIs. As AMIs são armazenadas no Amazon Simple Storage Service (S3) e, após o registro com o EC2, um ID exclusivo é atribuído à imagem, que pode ser usado para identificá-la e iniciar uma instância a partir dela.




      Os sistemas operacionais atualmente disponíveis para utilização com instâncias EC2 incluem:




      n




      Red Hat Enterprise Linux.




      n




      Windows Server.




      n




      Oracle Enterprise Linux; SUSE Linux Enterprise.




      n




      Amazon Linux AMI.




      n




      Ubuntu Linux; Fedora; Gentco Linux; Debian; CentOS; FreeBSD.




      Uma pequena amostra de software aplicativo para utilização atual com o EC2 na forma de AMI inclui:




      n




      Banco de dados: IBM DB2, IBM Informix Dynamic Server, Microsoft SQL Server Standard, MySQL Server Enterprise.




      n




      Hospedagem web: Apache HTTP, IIS/ASP.Net, IBM Lotus Web Content Management, IBM WebShere Portal Server.




      Quando se inicia a criação de uma instância na AWS é possível escolher entre utilizar um Classic Wizard, que permite a escolha de diversos parâmetros de configuração da futura instância, ou a utilização de uma opção Quick Launch Wizard, que assume alguns parâmetros e lança a instância de forma mais rápida. Nos dois casos a primeira coisa a fazer é escolher uma imagem AMI.




      Uma lista com as AMIs disponíveis pode ser encontrada em: https://aws.amazon.com/amis/.




      Também pode-se lançar uma instância diretamente do AWS Marketplace, visto a seguir.




       




      1.7.2. Introduzindo as instâncias EC2




       




      1.7.2.1. Introdução




      Instância é uma cópia de uma AMI em execução. É possível iniciar uma instância, visualizar seus detalhes e encerrá-la usando as ferramentas fornecidas pela AWS. É possível também usar uma variedade de bibliotecas de terceiros em diferentes linguagens para controlar o ciclo de vida das instâncias.




      As instâncias podem ter como base sistemas operacionais como Windows e Linux em plataformas de 32 e 64 bits. Instâncias existem em diferentes capacidades.




      É importante saber que a AWS classifica cada tipo de instância em termos de unidades de cálculo de EC2. Cada unidade de cálculo ECU (EC2 Computing Unit) fornece a capacidade de processamento equivalente a um processador Opteron 2007 de 1 – 1,2 GHz ou Intel Xeon 2007.




      A relação entre a ECU e a capacidade de processamento de uma instância virtual é fonte de muita discussão na internet. A Amazon não detalha este aspecto. Assim, os tipos de instâncias são definidos em termos de unidades ECU, ou seja, em termos de capacidade. A Figura 1-14 ilustra a relação entre ECU e capacidade do processador.
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              Figura 1-14 Relação entre ECU e capacidade do processador


            

          


        

      




      AMIs idênticas podem ser utilizadas por tipos de instâncias de diferentes capacidades, como ilustrado na Figura 1-15.
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              Figura 1-15 AMIs e instâncias


            

          


        

      




      A Figura 1-16 ilustra uma típica simplificação introduzida pela AWS. Imagine que uma imagem roda em certo tipo de instância e que a carga de trabalho colocada sobre esta instância cresceu mais do que o planejado. Entende-se que se deve trocar o tipo de instância por uma instância maior. Pois bem, na AWS a operação é muito simples para certos tipos de instâncias e imagens AMI relacionadas. Para-se a instância, muda-se o tipo de instância e inicia-se novamente a instância.




      Na forma tradicional, o equivalente à troca das instâncias seria a troca dos servidores físicos. No caso do governo brasileiro, por exemplo, supondo que não existissem servidores disponíveis com a nova configuração, isto implicaria em fazer uma licitação para aquisição de um novo servidor – o que poderia levar alguns meses. Mesmo para empresas privadas seria um desafio fazer uma operação como esta em pouco tempo, pois o processo de aquisição de um novo servidor, um componente caro, é naturalmente lento.
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              Figura 1-16 Troca do tipo de instância


            

          


        

      




      Recentemente a AWS adicionou o Windows Server 2012 como uma opção para as instâncias Windows. Foram introduzidas 31 AMIs para Windows Server 2012 que incluem dezessete idiomas.




      1.7.2.2. Par de chaves (key pairs) EC2




      Antes de iniciar uma instância no console de gerenciamento AWS, alguns passos devem ser dados. Primeiro deve-se criar um par de chaves EC2, o que pode ser feito facilmente no console de gerenciamento AWS. O par de chaves é uma forma de obter as credenciais de acesso para se conectar às instâncias Windows ou Linux.




      1.7.2.3. Grupos de segurança (security groups) EC2




      Outro passo a ser dado no sentido de lançar uma instância deve ser o de criar um grupo de segurança. Grupos de segurança permitem configurar as regras de firewall que especificam as restrições de acesso para instâncias executadas dentro desse grupo.




      O grupo de segurança define o tráfego de rede de entrada para a instância iniciada. Toda e qualquer instância iniciada no ambiente EC2 é executada dentro de um grupo de segurança. O grupo de segurança é o firewall da instância.




      1.7.2.4. Endereços IPs elásticos (elastic IPs – EIPs) EC2




      Endereços IPs elásticos (EIPs) são IPs fixos que permitem que instâncias EC2 sejam alcançadas na internet. Se for necessário definir um endereço IP fixo para uma instância, deve-se primeiro alocar um IP no painel do EC2 no console de gerenciamento, opção “Network & Security/Elastic IPs”, e associá-lo a uma instância. É importante ressaltar que uma instância EC2 pode ter acesso à internet por outros meios que não o estabelecimento de um IP elástico. No capítulo 5 este aspecto será apresentado com maiores detalhes.




      1.7.3. Recursos persistentes e efêmeros




      Os recursos da AWS podem ser agrupados em duas categorias:




      n




      Recursos persistentes: permanecem operacionais mesmo que aconteça uma falha de hardware ou de software. São eles: endereços IP elásticos, volumes do tipo Elastic Block Store (EBS), balanceadores de carga do tipo Elastic Load Balancing (ELB), grupos de segurança e AMIs armazenadas no S3 ou como snapshots EBS. Estes conceitos serão vistos mais adiante.




      n




      Recursos efêmeros: não possuem redundância e não podem falhar. Quando falham o estado da informação é geralmente perdido. Assim, deve-se garantir a disponibilidade destes recursos utilizando uma arquitetura correta. O EC2, a instância virtual da AWS, é efêmero e é a base de todo o sistema e da sua precificação.




      1.8. Marketplace




      O AWS Marketplace permite encontrar, comparar e iniciar o uso de diversos produtos de software instanciados na plataforma AWS. A Amazon, com o Marketplace, facilitou a descoberta, a implantação e o pagamento desses produtos para que o processo inteiro ficasse mais rápido, simples e interessante para produtores e consumidores de software.




      O AWS Marketplace possui softwares de infraestrutura, de negócios, ferramentas de desenvolvimento e de aplicações de negócio. Os preços dos produtos são descritos também. A Figura 1-17 ilustra o site AWS Marketplace.




      O AWS Marketplace foi lançado com quinze categorias de produtos em três grupos:




      n




      Software de infraestrutura: desenvolvimento de aplicações, stacks de aplicações, servidores de aplicação, bancos de dados e caching, infraestrutura de rede, sistemas operacionais e segurança.




      n




      Software de negócio: Business intelligence, colaboração, gestão de conteúdo, CRM, e-commerce, high performance computing, mídia, gestão de projetos e storage & backup.




      n




      Ferramentas de desenvolvimento: ferramentas de issue & bug tracking, monitoração, controle de versões e testes.




      O AWS Marketplace inclui produtos que se pagam pelo uso e estão disponíveis na forma de AMI ou então por software hospedado, com variados modelos de precificação. Quando se instancia uma AMI, o produto será executado em uma instância EC2 privada e os custos (mensais e/ou por hora) serão detalhados no relatório de atividades de conta AWS. Já o software hospedado é executado pelo vendedor e acessado através de um cliente tipo browser ou smartphone.
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              Figura 1-17 AWS Marketplace


            

          


        

      




      Recentemente foi criada a categoria de software para BIG DATA com inúmeras ofertas de vários fabricantes. Agora já são 21 categorias no AWS Marketplace.




      1.9. Partner Network




      O AWS Partner Network (APN) é um programa global que tem foco em prover informações técnicas e suporte a vendas e marketing aos membros do ecossistema de parceiros AWS.




      A afiliação ao APN está disponível a duas categorias de parceiros: de tecnologia (incluindo ISVs, SaaS, fabricantes de ferramentas e/ou plataformas e outros) e de consultoria (incluindo integradores de sistemas, consultorias, provedores de serviços gerenciados e outros). Em qualquer dessas duas categorias, os parceiros podem se qualificar para um de três níveis possíveis (advanced, standard e registered) baseado num conjunto de critérios comuns e públicos.




      O programa APN já está ativado. O AWS encorajou todos os atuais parceiros existentes a se pré-qualificarem para os níveis standard ou advanced via formulário (APN Upgrade Form). Foram lançados também os programas AWS Channel Reseller e o Authorized Government Partner Designation.
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      2. Infraestrutura




      2.1. Introdução




      A infraestrutura global da AWS está na base da oferta das garantias de nível de serviço. Componentes do DATACENTER de qualidade permitem obter serviços de qualidade e bons níveis de garantia. A AWS não publica muitas informações sobre seus DATACENTERS e normalmente prefere mantê-los em sigilo por questões de segurança e conformidade.
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